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Introdução 

Perspectiva da segurança pública: 

 combate 

 prevenção 



Violência e criminalidade 

Exemplos de violência 

População = crime é violação das normas morais 

Crime (senso comum) é abrangente e variável = 
violência 



Conceitos... 

Violência = constrangimento físico ou moral, uso 
da força contra algo ou alguém. 

Crime = termo jurídico, conduta descrita na lei 
penal 

Ato infracional = ação delituosa praticada pór 
adolescente 



Algumas matrizes da criminalidade 

no Brasil 

São várias, de acordo com as regiões e estados 
do Brasil 
 Ex: motivos determinantes de homicídios: São 

Paulo = conflitos inter-pessoais 

 Espírito Santo e Nordeste: homicídios por 
encomenda 



Algumas matrizes da criminalidade... 

Crime organizado – crimes violentos contra o 
patrimônio (roubos a banco, seqüestros, 
seqüestros relâmpagos, roubo de carga, roubo 
em residência e propriedades rurais, roubo em 
ônibus de transporte etc)‏ 

 



Algumas matrizes da criminalidade... 

Tráfico de drogas (se sobrepõe a outras 
modalidades criminosas)‏ 

Tráfico de armas  

São os tipos de crime que mais crescem nas 
regiões metropolitanas brasileiras... 



Algumas matrizes da criminalidade... 

Violência doméstica e de gênero 

Vítimas: mulheres, crianças, adolescentes, 
idosos, deficientes etc 

Agressores: familiares ou afins 



A percepção da Segurança Pública 

Repressão = combate = reativa 

(forças policiais e sistema de justiça criminal)‏ 

Prevenção = pró-ativa (setor público, pelas 
polícias e sistema de justiça crimina, 
organizações governamentais, sociedade civil 
organizada e toda a população. 



A percepção da Segurança Pública 

Mecanismos governamentais de proteção e 
controle da criminalidade = Sistema de justiça 
criminal → forças policiais e sistema de justiça  
→Ministério Público, Poder Judiciário e 
Administração Penitenciária 



A percepção da Segurança Pública 

Mecanismos privados → são complementares e 
envolvem a ação de pais, escolas, organizações 
religiosas, cooperação e fraternidade entre as 
pessoas etc 



A percepção da Segurança Pública 

 Prevenção da criminalidade: conjunto de 
intervenções que buscam promover a segurança 
dos indivíduos e das comunidades sem recorrer 
às tradicionais sanções da justiça criminal. 

 

 



A percepção da Segurança Pública 

Fator essencial para prevenção/controle: 
interação 

 



Prevenção da criminalidade 

Prevenção social 

 

 

Prevenção situacional 



Prevenção SOCIAL 

Prevenção‏social‏→‏abordagens‏‏
voltadas para a infância e adolescencia, 
idosos, negros e minorias; melhoria dos 
indicadores sociais da população e 
fortalecimento de comunidades locais. 

Técnicas: bons serviços de educação, 
saúde, políticas públicas efetivas etc  

 

 



Prevenção SITUACIONAL 

Principal objetivo: reduzir oportunidades para a 
ocorrência de crimes 

A violência intra-familiar é uma das molas 
propulsoras da criminalidade juvenil 



Prevenção SITUACIONAL 

Idéia central = dificultar as ocorrências de crimes 
por meio de um conjunto de medidas que atinjam 
diretamente os tipos específicos de crimes: geo-
referenciamento dos delitos; medidas preventivas 
sistemáticas permanentes, diagnosticar como 
essas oportunidades são percebidas pelos 
potenciais delinquentes etc. 



Prevenção SITUACIONAL 

Necessidade: articulação dos esforços da 
sociedade e do governo para controlar a 
incidência de crimes por meio do diagnóstico dos 
fatores, tais como: 
 disponibilidade das vitimas 

 incremento da vigilência 

 motivação dos agressores 



Prevenção SITUACIONAL 

As novas tecnologias são grandes auxiliares na 
prevenção situacional (câmara de vídeo, recursos 
da informática, da telefonia, alarmes etc)‏ 

Ex. de crimes: pichações, danos, furtos e roubos, 
violência sexual, acidentes de trânsito etc 



Prevenção situacional – sugestões  

limpeza e iluminação urbana  

urbanização de favelas, condições sanitárias, fácil 
acesso às moradias  

áreas de lazer bem cuidadas – espaço para 
convivência para a comunidade 

incentivo ao prosseguimento dos estudos 

 



Prevenção situacional – sugestões  

fortalecimento da viabilização econômica e 
coesão social nas comunidades (políticas de 
geração de emprego e renda)‏ 

disponibilização de serviços públicos 

sensibilização para a importância do respeito e da 
aplicação das leis 



Prevenção situacional – sugestões  

Alimentação das relações positivas entre 
comunidades e forças policiais 

 

As ações sugeridas (e muitas outras = conceito 
de parceria, cooperação multi-agencial ou 
integração) representam ação dieta entre a 
comunidade afetada pela criminalidade e os 
diferentes agentes do poder público. 



Prevenção situacional – sugestões  

Agentes públicos e sociedade civil são 
protagonistas da violência e, consequentemente, 
da sua prevenção. 

A violência ocorre no espaço municipal e é aqui 
que devemos começar a preveni-la. 

Nos EUA, os municípios são considerados como 
“centros de interesse de seguridade comunitária”. 



Repercussão econômica da violência 

nos municípios   

Cidade segura = atrai mais pessoas, vida 
econômica potencializada 

 

O papel dos municípios é decisivo para as 
políticas de enfrentamento e prevenção do crime. 



As forças policiais   

A segurança pública é prevista na CF/88 no art. 
144. 

Entre outros órgãos policiais, encontramos a 
Polícia Federal, Polícias Militar e Civil e Guardas 
municipais. 



As forças policiais   

A polícia federal tem jurisdição em todo território 
nacional, embora não tenha Delegacias em todos 
os municípios. A competência dela gire em torno 
os crimes contra a ordem política e social ou 
contra bens e interesses da União ou cujas 
práticas tenham repercussão interestadual ou 
internacional; tráfico ilícito de drogas, 
contrabando, descaminho, polícia marítima, 
aeroportuária e de fronteiras. 



As forças policiais   

A polícia militar é considerada reserva do 
Exército. Ela é estadual e tem a missão de 
prevenir os delitos. É uniformizada e sua 
estrutura funcional é hierarquicamente distribuída. 



As forças policiais   

A polícia civil é estadual. Tem missão repressiva. 
Atua depois que o crime acontece e sua tarefa é 
investigar se realmente o que aconteceu viola a 
lei penal e quem foi o autor do delito. Documenta 
toda a investigação em um procedimento 
denominado Inquérito Policial ou Termo 
Circunstanciado e envia para o Poder Judiciário. 



As forças policiais   

A polícia técno-científica é estadual. Tem a 
missãode realizar as perícias gerais e médico-
legais. Documenta suas análises em um laudo 
técnico, que fará parte do Inquérito Policial ou 
Termo Circunstanciado.  



As forças policiais   

As guardas municipais = têm a missão de cuidar 
do patrimônio público municipal. 



Dificuldades para realização de 

diagnósticos dos atos infracionais ou 

vitimização infantil   

As dificuldades maiores em se realizar um 
diagnóstico confiável sobre o número e locais de 
crianças e adolescentes vítimas ou protagonistas 
de atos infracionais ou outros delitos = várias 
fontes de registro de ocorrência que não se 
interligam 


